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santa casa da Misericórdia de valença t'fl c"ilc-e

Relatório de Gestão do Exercício de 2013
Ao longo dos temPos,  e face a todas as d i f icu ldades,  a Miser icórd ia da Valença tem procuradonão só superar  desaf ios como também real izar  a evolução necessár ia  em estratégias,  meíos edesempenho'  A aval iação cr í t ica dos resul tados obi idos tem permi t ido redef in i r  e  atées tabe lecer  novos  ob jec t i vos .  só  ass im a t inge  uma me lhor ia ,  a la igando  os  seus  se rv iços  erenovando o seu comportamento.  ï ransformã a própr ia  est rutura para acompanhar os s inaisdos  tempos  e  as  necess idades  da  comun idade  e  seus  hab i tan tes

Apesar  de  tudo ,  a  Mesa  Admin is t radora ,  con t inua  a  encara r  o  fu tu ro  des ta  Ins t i tu i ção  de  umafo rma pos i t i va '  com o  es fo rço  de  todos ,  com grande  d isc ip l i na  e  r igo r ,  i remos  con t inuar  at raba lhar  pa ra  que  possamos  aumenta r  e  me lhora r  os  nossos  se rv iços ,  e  ass im a t ing i r  osob je t i vos  a  que  a  Ins t i tu i ção  se  p ropôs .
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Nunca  é  dema is  rea lça r  e  ena l tecer  que  todas  as  in i c ia t i vas ,  a t i v idades
cabo  pe la  Ins t i tu i ção ,  mereceram o  con t r ibu to  e  empenho  da  Mesa
t ra .ba lhadores ,  u ten tes  e  co laboradores ,  que  em mu i to  con t r ibu í ram para
Ins t i tu i ção .

1-Valências

1.1  Lar

o  Lar  de  ldosos  func iona  em reg ime permanen te  e  assegura  um con jun to
a t i v i d a d e s :
-  A l o j a m e n t o ;
-  Cu idados  de  H ig iene  e  Con fo r to  pessoa l ;
-  Re fe ições ,  nomeadamente ,  pequeno-a lmoço ,  a lmoço ,  l anche  e  jan ta r ;-  Cu idados  Med icos  e  de  En fe rmagem;
-  T ra tamento  de  Roupas  pessoa is ;
-  L impeza  e  Manutenção  dos  Espaços .

A  p lan i f i cação  de  ac t i v idades  p ressupõe  a  ocupação  do  u ten te  e
act iv idades,  para que possa sent i  r  prazer  na sua real ização,
par t i c ipação  e  consc ienc ia l i zando-se  que  pode  dar  o  seu  con t r ibu to
act iv idades propostas.

e projetos levados a
Admin is t radora ,  dos
o prest íg io da nossa

de serv iços e

o seu envo lv imento nas
entus iasmando-se pe la

no desenvo lv imento das

As ac t i v idades  a  se rem proporc ionadas  também v isam a  fac i l i t a r  o  acesso  a  umaac t i va  e  ma is  c r ia t i va ,  à  me lhor ia  nas  re lações  e  na  comun icação  com os  ou t ros ,me lhor  pa r t i c ipação  na  v ida  da  comun idade  desenvo lvendo  a  au tónomia  pessoa l .

Objectivos:

v i d a  m a i s
para  uma

-Garan t i r  ao  res iden te  o  bem -  es ta r  f í s i co ,  menta l ,  emoc iona l ,  soc ia l  e  mora l ,  p romovendo  as u a  q u a l i d a d e  d e  v i d a ;

-Assegurar  a sat is fação das necessidades básicas do res idente;

-Atender  e acolher  pessoas idosas cuja s i tuação socia l ,  fami l iar ,  económica e/ou de saúde,  nãopermi ta resposta a l ternat iva.

Na  va lênc ia  do  Lar  temos  65  u ten tes .



.4w
Dispomos de uma vasta equipa de profissionais desde Directora Técnica, Técnica de serviço 
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Social ,  Médico, Enfermeiros, Fis ioterapeuta, Animadora Sócio-Cultural ,  Ad ministrat ivos,
Ajudantes de Lar, Trabalhadoras de Serviços Gerais e Operadoras de Lavandaria

A área  geográ f i ca  de  in te rvenção  do  Lar  es tá  para  a lém do  Conce lho  de  Va lença ,  âo  Qua l ,  no
en tan to ,  se rve  p r io r i ta r iamente .

O resu l tado  l íqu ido  des ta  va lênc ia  fo i  de  91 .089 ,43€  pos i t i vos .

Tendo  em con ta  os  Resu l tados  Nega t i vos  ob t idos  em 20 t2 ,  a  Mesa  Admin is t radora ,  pa ra
sa lvaguardar  o  bom func ionamento  e  o  fu tu ro  da  Ins t i tu i ção ,  dec id iu  cobra r  aos  U ten tes  do  Lar
par te  do  Subs id io  de  Fer ias  e  de  Na ta l .  Es ta  dec isão  fo i  tomada de  uma fo rma ponderada ,  mas
de  fac to  necessár ia  pa ra  a  sus ten tab i l i dade  da  Va lênc ia .

A  p ropr ia  Segurança  Soc ia l  i n fo rmou que  es te  p roced imento  já  dever ia  te r  s ido  imp lementado
no  passado ,  e  que  cada  vez  ma is ,  os  fami l i a res  dos  u ten tes  dever iam par t i c ipa r  na
compar t i c ipação  das  mensa l idades  dos  U ten tes .

Na  rubr i ca  Fornec imento  e  Serv iços  Ex te rnos  houve  um aumento  s ign i f i ca t i vo  que  se  resume
em par te  ao  pagamento  de  honorá r ios  l i gados  ao  p ro jec to  de  cons t rução  da  nova  coz inha .

O s  C u s t o s  c o m  o  P e s s o a l  d i m i n u í r a m  e m  1 6 . 5 5 2 , 5 0 €  i s t o  d e v e u - s e  á  a u s ê n c i a  d e  a l g u n s
t r a b a l h a d o r e s  a o  l o n g o  d o  a n o  p o r  m o t i v o  d e  b a i x a  e  l i c e n ç a .

A  rubr i ca  Out ros  Rend imentos  e  Ganhos  eng loba  para  a lém das  rendas ,  o  va lo r  que  ex is t ia  em
con ta  co r ren te  de  U ten tes  que  já  fa leceram há  ma is  de  c inco  anos .  Houve  aumentos  no  va lo r
das  rendas  receb idas ,  de  acordo  com a  nova  le i  do  a r rendamento ,  que  en t rou  em v igo r  no
i n í c i o  d o  a n o .

O s  j u r o s  b a n c á r i o s  d i m i n u í r a m  e m  c o n s e q u ê n c i a  d a  d e s c i d a  g r a d u a l  d a s  t a x a s  d e  j u r o
o fe rec idas  pe los  Bancos .

Ao  logo  do  ano  fo i  p roporc ionado  aos  func ionár ios  des ta  va lênc ia  fo rmação  na  á rea  do  H ig iene
e  Segurança  A l imen ta r  e  D ie te t i ca  e  Con fecção  dos  A l imen tos  essenc ia is  pa ra  a  ob tenção  do
Cer t i f i cado  de  H ig iene  e  Segurança  A l imen ta r . .

L.2  Apoio  Domic i l iá r io

O Serv iço  de  Apo io  Domic i l i á r io  e  uma respos ta  soc ia l  que  cons is te  na  p res tação  de  cu idados
i n d i v i d u a l i z a d o s  e  p e r s o n a l i z a d o s  n o  d o m i c í l i o  a  i n d i v í d u o s  e  f a m í l i a s  q u a n d o  p o r  m o t i v o  d e
doença ,  de f i c iênc ia ,  ve lh i ce  ou  ou t ro  imped imento ,  não  possam assegura r  temporá r ia  e  ou
permanen temente ,  a  sa t i s fação  das  suas  necess idades  bás icas  e /ou  ac t i v idades  da  v ida  d iá r ia .

O SAD assegura  a  p res tação  aos  c l i en tes  dos  segu in tes  se rv i ços :

-  Cu idados  de  h ig iene  e  con fo r to  pessoa l ;
-  H ig iene  hab i tac iona l  (pequenas  l impezas  no  domic i l i o  es t r i t amente  necessár ias  à  na tu reza  do
apo io  p res tado) ;
-  Tratamento de roupas pessoais ;
-  Confeção,  t ranspor te e d is t r ibu ição de refe ições:  a lmoço e jantar ;
-  Serv iço  de  an imação /soc ia l i zação .

Objectivos:

-Con t r ibu i r  pa ra  a  me lhor ia  da  qua l idade  de  v ida  dos  ind iv íduos  e  suas  famí l i as ;

-Garant i r  a  prestação de cuidados de ordem f ís ica e apoio ps issocia l  aos utentes e famí l ias,  de
modo a  con t r ibu i r  pa ra  o  seu  equ i l íb r io  e  bem -  es ta r ;



-Prevenir situações de dependência, promovendo a autonomia; cr-v]cr.l.-r

-Colaborar e ou assegurar o acesso dos seus utentes à prestação de cuidados pr imários de
saúde;

-Contr ibuir  para evi tar ou retardar a inst i tuciona l ização;

-Cr ia r  cond ições  que  permi tam preservar  e  incen t i va r  as  re lações  in te r - fami l i a res ;

-Apo ia r  os  ind iv íduos  e  famí l i as  na  sa t i s fação  das  necess idades  e  ac t i v idades  da  v ida  d iá r ia .

Nes te  momento  a  Ins t i tu i cão  tem 25  u ten tes  e  2 func ionár ias  a fec tas  a  7o0o /o  a  es ta  va lênc ia .

O resu l tado  l íqu ido  des ta  va lênc ia  é  de  t9 .149 ,O2€ pos i t i vos .  A  ac tv idade  des ta  va lênc ia
manteve-se  mu i to  idên t i ca  ao  que  ocor reu  em 20L2 .  Os  cus tos  e  p rove i tos  t i ve ram uma
var iação  pouco  s ign i f i ca t i va ,

A  n íve l  de  Recursos  Humanos  temos  D i rec to ra  Técn ica ,
Admin is t ra t i vos ,  A judan tes  de  Lar  e  Operadoras  de  Lavandar ia .

Ao  logo  do  ano  tambem fo i  p roporc ionado  aos  func ionár ios  des ta
H ig iene  e  Segurança  A l imen ta r  e  D ie té t i ca  e  Con fecção  de
ob tenção  do  Cer t i f i cado  de  H ig iene  e  Segurança  A l imen ta r .

1.3  Creche

Técn ica  de  Serv iço  Soc ia l ,

va lênc ia  fo rmação  na  á rea  do
A l imen tos  essenc ia is  pa ra  a

A Creche  é  uma respos ta  soc ia l ,  desenvo lv ida  em equ ipamento ,  Çu€  se  des t ina  a  aco lher
c r ianças  de  idades  compreend idas  en t re  os  4  meses  e  os  3  anos ,  du ran te  o  per íodo  d iá r io
c o r r e s p o n d e n t e  a o  t r a b a l h o  d o s  p a i s .

Object ivos:

-Proporc ionar  o  bem-es ta r  e  desenvo lv imento  in teg ra l  das  c r ianças  num c l ima  de  segurança
a fec t i va  e  f í s i ca ,  du ran te  o  a fas tamento  parc ia l  do  seu  me io  fami l i a r  a t ravés  de  um
atend  i  men to  i  nd  i v idua l i zado ;

-Co labora r  es t re i tamente  com a  famí l i a  na  par t i l ha  de  cu idados  e  responsab i l i dades  em todo  o
processo  evo lu t i vo  das  c r ianças ;

-S ina l i za r  e  encaminhar  p rob lemas  soc ia is ,  de f in indo  fo rmas  de  p revenção  e /  ou  in te rvenção
s ó c i o - c o m u n i t á r i a ;

-P romover  o  re lac ionamento  in te rgerac iona l ;

-Co labora r  de  fo rma e f i caz  no  desp is te  p recoce  de  qua lquer  inadap tação  ou  de f i c iênc ia
assegurando  o  seu  encaminhamento  adequado .

Neste momento a Inst i tu ição tem 51 utentes e 8 funcionár ias afectas a 100o/o e 9 funcionár ias
a fec tas  a  50% par t i l hadas  pe la  Va lênc ia  Ja rd im.

O resu l tado  l íqu ido  des ta  va lênc ia  e  de  6 .056 ,16€  nega t i vos .

A  Rubr i ca  Fornec imentos  de  Serv iços  aumentou  em cerca  de  12 .000 ,00 ,  o  aumento  da  sub
con ta  honorá r ios  é  a  p r inc ipa l  responsáve l  po r  es te ,aumento .  Dev ido  às  incer tezas  do  número
de utentes a f requentar  esta Valência a Mesa Adminis t radora optou por  contratar  duas
func ionár ias  a  rec ibos  ve rdes ,  pa ra  subs t i tu i r  sempre  que  necessár io  as  func ionár ias  que
es tavam ausen te  por  ba ixa  ou  l i cença .
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Os Custos com o Pessoal diminuíram em 19,447,46€ isto deveu-se, á ausência de alguns
trabalhadores ao longo do ano por mot ivo de baixa e l icença,

As p res tações  das  mensa l idades  d im inu í ram cerca  de  15 .000€ .  Es te  va lo r  tem d im inu ído  na
proporção da perda de rendimentos das respect ivas famí l ias,  em v i r tude do desemprego ou
dos cor tes sa lar ia is .

Ao  longo  do  ano  fo i  p roporc ionado  aos  func ionár ios  des ta  va lênc ia  fo rmação  na  á rea  de
Pr imeiros Socorros.  Formação de ext rema importância para todos os funcionár ios,  podendo
ass im es ta rem preparadas  para  a tender  a  a lguma s i tuação  g rave  que  possa  in fe l i zmente
ocorrer  nesta Inst i tu ição.

L.4  Jard im

O Jard im de  In fânc ia  e  uma respos ta  soc ia l ,  desenvo lv ida  em equ ipamento ,  que  se  des t ina  a
proporc ionar  ac t i v idades  va r iadas ,  a  c r ianças  dos  3  aos  5  anos  de  idade ,  de  fo rma a  p res ta r  a
p r ime i ra  e tapa  da  educação  bás ica  no  p rocesso  de  educação  ao  longo  da  v ida ,  sendo
complementa r  da  acção  educa t i va  da  famí l i a ,  com a  qua l  deve  es tabe lecer  es t re i ta  re lação ,
favorecendo  a  fo rmação  e  o  desenvo lv imento  equ i l i b rado  da  c r iança ,  tendo  em v is ta  a  sua
p l e n a  i n s e r ç ã o  n a  s o c i e d a d e  c o m o  s e r  a u t ó n o m o ,  l i v r e  e  s o l i d á r i o .

Promover  o  desenvo lv imento  pessoa l  e  soc ia l  da  c r iança  com base  em exper iênc ias  de  v ida
democrá t i ca  numa perspec t i va  de  educação  para  a  c idadan ia ;

-Fomenta r  a  inserção  da  c r iança  em grupos  soc ia is  d i ve rsos ,  no  respe i to  pe la  p lu ra l idade  das
cu l tu ras ,  favorecendo  uma p rogress iva  consc iênc ia  do  seu  pape l  como membro  da  soc iedade ;

-

-Con t r ibu i r  pa ra  a  igua ldade  de  opor tun idades  no  acesso  à  esco la
a p r e n d i z a g e m ;

para o sucesso da

-Es t imu la r  o  desenvo lv imento  g loba l  de  cada  c r iança ,  no  respe i to  pe las  suas  ca rac te r ís t i cas
ind iv idua is ,  i ncu t indo  compor tamentos  que  favoreçam aprend izagens  s ign i f i ca t i vas  e
d  i ve rs i f i cadas ;

-Desenvo lve r  a  expressão  e  a  comun icação  a t raves  da  u t i l i zação  de  l i nguagens  mú l t i p las  como
meios  de  re lação ,  de  in fo rmação ,  de  sens ib i l i zação  es té t i ca  e  de  compreensão  do  mundo ;

-Desper ta r  a  cu r ios idade  e  o  pensamento  c r í t i co ;

-Proporc ionar  a  cada  c r iança  cond ições  de  bem-es ta r  e  de  segurança ,  des ignadamente
â m b i t o  d a  s a u d e  i n d i v i d u a l  e  c o l e c t i v a ;

-Proceder  à  desp is tagem de  inadap tações ,  de f i c iênc ias  ou  p recoc idades ,  p romovendo  a  me lhor
o r ien tação  e  encaminhamento  da  c r iança ;

- Incent ivar  a par t ic ipação das famí l ias no processo educat ivo e estabelecer  re lações de efect iva
co laboração  com a  comun idade .

Neste momento a Inst i tu ição tem 41 utentes e 5 funcionár ias afectas a 100% e as restantes 9
funcionár ias afectas a 5Oo/o par t i lhadas pela Valência Creche.

O resu l tado  l íqu ido  des ta  va lênc ia  é  de  35 .883 ,87€  nega t i vos .

Para isso contr ibu i  uma quebra das prestações pelos mesmos mot ivos deta lhados ac ima na
va lênc ia  da  Creche  em cerca  de  4 .000 ,00€ .

As restantes rubricas de custos e proveitos tiveram uma variação pouco significativa.



Ao longo do ano também foi proporcionado aos funcionários desta valência formação nu aï3-t-de Primeiros Socorros.

1.5 Cantina Social

A can t ina  soc ia l  i nse re -se  na  Rede  so l idá r ia  das  can t inas  soc ia is  e  cons t i tu i - se  como umarespos ta  de  in te rvenção  no  âmb i to  do  Programa de  Emergênc ia  A l imen ta r ,  que  tem comoobjet ivo supr i r  as necessidades a l imentares dos ind iv ídüos e famí l ias ã, , , . . ,  s i tuação devu lnerab i l i dade  soc ioeconomica ,  a t ravés  da  d ispon ib i l i zação  de  re fe ições .
Ao longo de 2013 foram dis t r ibuídas 1r .g7o ,ófe ições,  das quais  ro.77CI foramcompar t i c ipadas  pe la  Segurança  soc ia l  no  va lo r  de  2 ,504  por  cada  re fe ição  (um to ta l  de26'925,00€)  as restantes 1.200 refe ições foram supor tadas na sua tota l idade pela Inst i tu ição.cada refe ição é composta por  uma sopa,  prato de peixe ou carne,  um pão e uma peça de f rutaou sobremesa
os  recursos  para  o  desenvo lv imento  des te  t raba lho ,  ab range  não  só  os  géneros  a l imen ta res ,mas s im custos com o pessoal ,  custos com a e lect r ic idade,  g?s etc .
A  c a n t i n a  s o c i a l  f u n c i o n a  d u r a n t e  o s  7  d i a s  d a  s e m a n a ,  t o d o s  o s  d i a s  d o  a n o ,  d i s t r i b u i n d or e f e i ç õ e s  a o  a l m o ç o  e  J a n t a r ,  e m  r e g i m e  d e  t a k e  a w a y .

2- Proposta de Distr ibuição de Resultados

O-Provedor  p ropõe  a  Assemble ia  que  o  resu l tado  l íqu ido  do  exerc íc io  de  2013 ,65 '444 ,84€  (sessen ta  e  c inco  m i l  qua t rocen tos  e  quaren ta  e  qua t ro  euros  ecên t imos)  se ja  t rans fe r ido  para  con ta  de  Resu l tados  T rans i tados .

3-Resumo

no  montan te  de
oi tenta e quatro

con t inuando  a  te r  como p ropós i to  po tenc ia r  as  me lhores  cond ições  nos  se rv içosd ispon ib i l i zados  aos  u ten tes  das  nossas  va lênc ias ,  apos tando  na  sua  máx ima qua l idade .  Aspr io r idades  ao  longo  de  2013  assen ta ram no  p rogresso  das  va lênc ias ,  adequando-as  àsnormas  em v igo r  e  do tando-as  de  me lhores  cond içOeJr ís i cas  e  humanas .

Tudo  i s to  so  fo i  consegu ido  com uma ges tão  op t im izada  de  recursos  e  rac iona l i zação  de  cus tosque esta Mesa Adminis t rat iva esteve empenhada a concret izar .

Nos  ú l t imos  anos  a  Mesa  Admin is t radora  tem fe i to  um es fo rço  s ign i f i ca t i vo  na  me lhor ia  dassuas  in f ra -es t ru tu ras  e  equ ipamentos  mot i vando  um grande  es fo rçó  nnance i ro .  A  d inâmica  deinves t imen tos  concre t i zados  nos  anos  an te r io res ,  es tão  ma is  cond ic ionados  tendo  em con ta  acon jun tu ra  em que  v i vemos ,  mas  mesmo ass im não  podemos  de ixa r  de  c i ta r  as  despesas  einves t imen tos  ma is  s ign i f i ca t i vos  rea l i zados  ao  longo  de  2013 :

M o b i f  i á r i o  U t e n t e s :  2 . 0 0  I . g 2 €
E lec t rodomés t i cos  :  858 ,89€
Eq u i  pa mento Ad m i  n is t rat iv  o :  I .7  40,27 €
O b r a s  B r a g a :  6 . 3 6 0 , 2 7 €
Obras  Ex te r io r  La r :1  .415 ,37€
Obras Cozinha Nov a :4.309,50€
Reparação Camara Fr igor i f ico :  g70,36€
O b r a s  L a r : 2 , 6 3 0 , 3 9 €
Avar ias  Car r inha  do  Apo io :666 ,46€
cus tos  Re lac ionados  com a  casa  Doada  pe la  D .  Mar ia  Na tá l ia :2 .190 ,00€
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Não  ex is te  qua lquer  d ív ida  em mora  a  Admin is t ração  F isca l ,  nem à  Segurança  Soc ia l .
Entre a data do balanço e a presente data não ocorreram acontec imentos,  favoráveis  ou
desfavoráveis ,  que a ocorrerem dar iam lugar  a a justamentos nas quant ias reconhecidas nas
demonstrações f i  na ncei  ras.

Va lença ,  28  de  Fevere i ro

i r'5rb* K Ér ku.-


